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1 INTRODUÇÃO 

A terceirização tem sido o foco das atenções nas empresas, com o objetivo de 

melhorar a qualidade nos serviços, reduzir custos e atender a seus clientes. A terceirização 

tem enfoque claro na qualidade e na redução de custos gerando resultados e favorecendo 

a eficácia com a otimização da gestão (NOVAES, 2004). 

Verticalização é um termo utilizado para designar primarização. A primarização é 

definida como internalização dos serviços ou de empregados por uma organização. 

Conceituam primarização como o reverso da terceirização, ou seja, a primarização 

consiste em retomar as atividades que haviam sido terceirizadas. Portanto, a contratante 

passa a executar as atividades que haviam sido repassadas às contratadas (MAGALHÂES 

E.T AL., 2009). 

Analisar a viabilidade econômico-financeira de um projeto de desenvolvimento 

de produtos e serviços significa estimar e analisar as perspectivas de desempenho 

financeiro do produto e dos serviços associados resultante do projeto. Essa análise é de 

certa forma iniciada na própria definição do portfólio dos projetos de desenvolvimento 

de produtos e serviços, pois, ao escolher um dos produtos para ser desenvolvido, adota-

se como base para a tomada de decisão a análise da viabilidade econômico-financeira de 

seu projeto. Essa é realizada com os dados disponíveis até então na fase que antecede o 

seu desenvolvimento. A estimativa de orçamentos para o projeto, resultante da atividade 

anterior, serve para trazer uma estimativa dos níveis de preço final do produto, que o 

tornaria viável e cobriria os custos envolvidos (GITMAN,2007).  
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As firmas necessitam conhecer as possibilidades de financiamento de seus 

projetos, pois assim conhecerão também o retorno (custo para firma) exigido pelos 

capitais disponíveis. Esse retorno exigido pelos capitais disponíveis, necessariamente 

deve ser considerado na avaliação de projetos de investimento. O retorno ou taxa exigida 

pelos capitais, representa o elo da ligação entre as decisões de investimento e 

financiamento dos projetos (SCHROEDER, J. T. et. al, 2005).  

O presente trabalho objetivou evidenciar a viabilidade econômica da 

verticalização de um processo em uma empresa do ramo metalúrgico do interior do 

Estado de São Paulo, por meio de três métodos de avaliação de investimentos. 

 

2 MATERIAL E MÉTODOS 

 

Para a realização deste trabalho foram utilizados dados fornecidos por uma 

empresa de metalurgia do Estado de São Paulo, editor de textos e editor de planilhas. 

No período de 01 de janeiro de 2015 à 31 de março de 2016, na empresa em 

estudo, analisou-se a verticalização que se refere a inserção de um processo de fabricação 

de determinada peça, que era produzida por uma empresa terceirizada, com perda de 

matéria-prima e não falhas no atendimento da demanda. 

Para estudar a viabilidade da verticalização do processo também se utilizou de três 

métodos de avaliação de viabilidade econômica   por meio  das projeções de fluxos de 

caixa futuros, sendo estes métodos:   valor presente líquido (VPL), da taxa interna de 

retorno (TIR) e o payback simples e descontado. Embasado no pressuposto de que os 

investimentos são realizados visando criar valor para os investidores, demonstra-se que 

as avaliações realizadas por estes métodos capacitam o investidor a visualizar se os 

projetos que estejam à sua disposição são economicamente viáveis ou não, ou seja, se este 

irá agregar ou perder riqueza para o investidor. 

A taxa utilizada, neste caso, para desconto no cálculo do valor presente líquido 

(VPL) é a taxa mínima de atratividade (TMA), valor baseado pela caderneta de poupança 
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tradicional de 6,17% ao ano, que seria a melhor taxa de retorno sem risco paga pelo 

mercado, pois, como afirmado anteriormente, o risco para este investimento é nulo.  O 

VPL é considerado um método que se enquadra no conceito de equivalência tendo, 

portanto, a característica de trazer para o tempo presente, ou seja, leva em consideração 

o valor temporal dos recursos financeiros, viabilidade econômica de um projeto. 

A taxa interna de retorno (TIR) é a rentabilidade periódica equivalente de um 

investimento, definida em termos anuais. É a técnica utilizada para demonstrar a aceitação 

do projeto de investivento da verticalização, com o retorno anual que a empresa obterá 

concretizando o projeto e recebendo as entradas de caixa prevista. 

Pode ser entendida como uma taxa de desconto que iguala o valor atual das 

entradas líquidas de caixa ao do valor do investimento inicial líquido. 

O método payback é o período de tempo necessário para que as entradas de caixa 

do projeto se igualem ao valor a ser investido, ou seja, o tempo de recuperação do 

investimento realizado. Nesta análise, utilizou-se do pay back simples que não considera  

nenhuma taxa de juros e  o pay back descontado que considera que o fluxo de caixa  é 

descontado à  taxa minima de atratividade 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Para análise da viabilidade econômica e verticalização do processo, verificou-se 

inicialmente a necessidade de estudo do layout, ajuste do desenho, investimento em 

matéria-prima para a confecção de ferramental, com custo fixo total de R$ 13.000,00 e 

425 horas de ferramentaria para produzir o ferramental necessário, resultando em 

R$ 14.971,25. Desta forma, o total de investimento seria R$ 27.971,25.  

Dentro da análise da verticalização, calculou-se um comparativo entre o processo 

de fabricação da peça terceirizada e a peça verticalizada, que deram bases para os 

demonstrativos como redução de custo diários, mensais e anual utilizando valores da 

matéria prima empregada nas peças e mão de obra. Pode-se observar que houve uma 

redução de 22,9% no consumo da matéria – prima, item de extrema importância por 
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representar mais de 90% do custo de fabricação tanto na terceirizada como na 

verticalização. Esse comparativo está demonstrado na Tabela 1, valor por peça produzida. 

 

Tabela 1- Comparativo da peça terceirizada x peça primarizada 

Descrição Terceirizado % Verticalizado % Redução % 

Matéria prima R$ 1,31 91,6 R$ 1,01 90,1 R$ 0,30 22,9 

Mão de obra  R$ 0,12 8,4 R$ 0,10 9,9 R$ 0,02 16,7 

Total R$ 1,43 100 R$ 1,11 100 R$ 0,32 22,4 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

 Pode-se observar na Tabela 2 os demonstrativo de viabilidade econômica da 

implantação do projeto. O cálculo do valor presente líquido (VPL) a uma taxa mínima de 

atratividade (TMA) de 6,17% ao ano para o período do projeto de 12 meses apresentou 

saldo positivo de R$ 49.418,51, demonstrando que o projeto é rentável. A taxa interna de 

retorno (TIR) foi de 21,50% ao mês, ou seja, superior a TMA de 6,17% ao ano (0,5% ao 

mês) confirmando a viabilidade econômica.   A atratividade da análise demonstra que 

retorno econômico será menor que o período do projeto, pois com a alta taxa interna de 

retorno, o cálculo do payback simples e o descontado reforça a atratividade pois o retorno 

do investimento se dá entre 4 a 5 meses em ambos os métodos. 

 

Tabela 2- Demonstrativo de viabilidade econômica do projeto  

Descrição Resultados 

Taxa minima de atratividade (TMA) 6,17% 

Investimento   R$ 27.971,25 

Economia mensal  R$ 6.660,66 

Economia anual  R$ 79.927,92 

Valor presente líquido (VPL) em 12 meses R$ 49.418,51 

Taxa interna de retorno (TIR) mensal 21,50% 

Pay back simples (meses) 4,20 

Pay back descontado (meses) 4,25 

Fonte: Dados da pesquisa 
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Relacionando-se a Tabela 1 com a  Tabela 2 pode-se verificar que com uma 

economia unitária de R$ 0,32, para que ocorra o retorno de investimento se faz  necessária  

produção de 87.410,00 peças. Desta forma, com um payback descontado de 4,25 meses,  

a produção média mensal deve atingir 20.567 peças. 

 

4 CONCLUSÕES 

 

Com a análise da viabilidade econômica da verticalização, a aplicação de 

metodologias como valor presente líquido (VPL), taxa de interna de retorno (TIR) e 

payback simples e descontado comprovou-se a viabilidade econômica da verticalização. 

A maior economia ocorreu na otimização da utilização da materia- prima em 22,9%,  que 

permitiu que o retorno do investimento para verticalização fosse de apenas 4,25 meses, 

sendo que, para o horizonte de 12 meses,  apresentou  uma rentabilidade de R$ 49.418,51.  

Por meio deste estudo, foram envolvidas diferentes áreas da empresa, desde na 

procura por possíveis causas, como até na elaboração da verticalização e sua futura 

aplicação. 
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